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Nlo pretendemos que o sr. João

Franco seja recebido à pedi-ads,

na sua digressão pela província.

Mas tambem não somos de opi-

nião que o sr. conselheiro seja

recebido de bom animo, pelo' sim-

ples facto de protestar contra a

colligaçio criminosa entre José

Luciano e Hintze.

Ha protestos que elevam e ha

protestos que deprimem. Eleva

tudo quanto é sincero e quanto 6

corajoso. Deprime tudo quanto é

hypocrita e quanto 6 covarde.

A primeira coisa a averiguar

6 se os principaes responsaveis

pela trenieuda abjeccão em que

cabia o pais são José Luciano e

Hintze Ribeiro. São?

Quem, em boa consciencia, 6

capaz de o añirmar?

José Luciano e Hintze Ribei-

m do auctores ou são cumplices?

São os mandantes, ou são os

mandados?

N10 ha duvida nenhuma que

um eumplice 6 um criminoso. Mas

não lia duvida nenhuma tambem,

á face do lei e da moral, que o

auctor é mais criminoso do que o

cumplice.

Se José Luciano. se Hintze

Ribeiro sie auctores, são man-

dantes, o dever de todos os pa-

triotas é acolher com benevolen-

eia o protesto de João Franco,

ainda mesmo duvidando-se de que

3010 Franco possa, politicamen-

te, ser melhor do que José Lu-

ciano ou Hintse Ribeiro. Mas se

“o chefe progressista e o chefe re-

generador são simples cumplices,

acolher-se de boameute o chefe

francaceo é commetter-se um cri-

me de ¡esa-patria, além de uma

immoralidade patente e de uma

injustiça flagrante, porque é dei-

xar permanecer o pais n'um erro

deploravel, n'uma confusão des

graçsda, porque é arrastar a api-

nião n'este circulo vicioso que só

tem servido para engrandecer os

especuladores e afundar o paiz.

O que resolve João Franco?

Não resolve nada. Para que aco-

lhe-lo, então, de boamente? Para

sermos ludibrio, ou para sermos

cumplices tambem?

João Franco vae ao poder.

Mas como a causa não era José

Luciano nem Hintzs Ribeiro, João

Franco faz o mesmo, necessaria-

mente, que fizeram o chefe pro-

gressista e o chefe regenerador.

E depois levanta-se outro salva-

dor, José Fagundes ou João Fer-

nandes. E depois outro. E depois

outro. E assim vamos. de transi-

gencins em tl'anaigencins, de co-

vardia em covardia, de imbccíli-

dade em imbecilidnde. sem um

arranca para nos ntirarmos ao

mal com a energia louca, já que

não amos capazes d'uma energia

serena, de homem perdido que

sabe ao menos morrer onde não

soube viver.

Quem conheceu a esquerda

dynastica, quem conheceu a liga

liberal e quem conhece o fran-

quismo sabe que a massa d'uns é

a massa do outro. Os figurantes

do franquislno foram, em grande

parte, os figurantes da liga libe-

ral, como os figurantes da liga

liberal foram, em grande parte,

os figurantes da esquerda dynas-

tica. A'manhâ, dissolvido o fran-

quismo, lá. apparecem elles no

grupo politico que lhe sucoeder.

Entretanto o pai¡ afunda-se, á

espera que os cavalheiros se re-

solvam a ter coragem para atacar

a enfermidade na origem. E nós,

os republicanos, havemos de rece-

ber de hoameute todosos protestos,

comparsas imbecis ou ignobeis.

Não póde ser. O paiz não pó-

de esperar, não tem que esperar.

A pêra já cahiu de madura. Está

no chão a apodrecer. Aqui já não

se engana ninguem. Todos veem

claro, tão nítida a. situação se

tornou. Engauam-se os comodo-

res, os que comeram ou querem

comer, os pusillauimes, os covar-

des. Enganam-se porque querem.

Apparentam que se enganam. No

fundo nâo se engana ninguem.

Os republicanos não podem,

pois, não devem, sob pena de se

tornarem infames, receber com

benevolencia nenhum protesto

que, sob o ponto de vista que es-

tamos tratando, se formar dentro

da mouarchia. Fazé lo é protrahir

a situação, é enganar o povo, é

mentir, é servir a hypocn'sia. é

usar da cumplicidade que conde-

mnam em José Luciano e em

Hintze Ribeiro. E' faltar á honra

individual eá honra collectiva.

Uma coisa. é fazer politica de

opportunismo, outra coisa é fazer

politica de abdicação. Politica

opportunista faz Se na Inglaterra,

faz-se na Allemanha, faz-se na

Italia e ainda se poderia fazer,

em ultimo caso, na propria Hes-

panha. Accusa-se de despotismo

e reacção a monarchia hespanho-

la, e nós não contestamos. Mas o

que é certo é que com o direito

de reunião que existe em Portu-

gal, com a nossa lei eleitoral e

com os processos que se usam

entre nós, os republicanos hespa-

nhoes não levariam um unico de-

putudo ás camaras, por mais re-

publicana que fosse a Hespanbn.

Póde-se fazer politica oppor-

tunista em qualquer d'esses pai-

zes, onde se abre caminho a evo-

lução. Entre nós, não, a não ser

em algum ponto muito isiilado,

ás escondidas da vista do Cesar,

e d'uma maneira muito restrii-.ta.

Em Hespauhn, Canalejas

proclama a necessidade do parti-

do republicano e louva o seu ci-

vismo. Em Portugal, João Fran-

co, depois de ter praticado os

mais odiosos attentados contra a

democracia, inicia 0 periodo act¡-

vo da sua politica investindo comm

os republicanos.

Não nos illudanns, pois. O

protesto de João anco não ele-

va, mas deprime. Não esclarece,

mas perturba. Não tem, sequer,

a virtude de ser um pntesto hon-

rado. João Franco sibe o que

póde fazer e sabe o que ha de fa-

zer. E sabe-o, porque varias vs-

zes tem sido ministro da carôa.

Ha de se-lo nas condiçõei em que

o tem sido. Sabe que não pôde fa-

zer nada em favor do paiz e que ha

de faíer tudo em favor d'alguem.

O protesto de João Franco

seria honrado se elle viesse ao

seio do pair. dizer: Senhores, a

nossa morte está no poder mssoal.

quuanto esse poder existir, nin-

guem fará nada n'esta terra. Una-

mo-nos contra elle. José Luciano

não sente coragem, nem Hintze

Ribeiro para luctar. Mas sinto-a

eu. Dâe-me forças, senhores, que

eu terei coragem. Appello para

todos. Appello mesmo para vós.

republicanos. Eu sou monanchico,

mas acima da monarchia ponho

os interesses e a liberdade d'este

pais. Quero uma monarchia que

permitta a liberdade, o progres-

so, a evolução.“ Quero uma mo›

naichia da soberania popular e

não da soberania exclusiva e ab-

sorvente do row' Dentro d'essa

manarchia tereis vós, republica-

nos, campo livre e amplo para a

añirmaçâo e para o triumpho dos

vossos ideaes, se o pais vos qui-

ser fazer triumphar. Appello tam-

bem para vós.›

Então, sim. Então João Fran-

co protestam houradamente. En-

tão era dever de todos os repu-

blicanos acolher esse protesto com

sympathia e applauso.

Vindo Joia Franco dizemos,

apenas, que o mal está nos rota-

tivos, que é preciso sonhar com

os rotativos, como se os rotativos

não fossem rodos minnscnlos obe-

decendo aos movimentos da roda

maiuscula, como o mesmo Franco

lhe ha de obedecer;vindo-nos dizer

isso, nâo só escondendo a princi-

pal origem dns nossas desgraças

como atacando, ainda por cima.

os republicanos, que são os uni-

cos que procedem, mais ou menos

habilmente, o que é ponto secun-

dario agora, com verdade e com

sinceridade; dizer isso. fazer isso,

depois de ter praticado os mons-

truosos atteutados á causa demo-

cratica que todos conhecam, a os

republicanos portugueses acolhe-

rem-no, ainda, de bom animo, se-

ria d'este paiz se erguer, se fosse

capaz d'isso, de vergalho em pu-

nho, para correr todos os politi-

cos, monarchicos ou republicanos,

ao pontapé e á vergalhada, e os

republicanos mais ainda do que

os monarcliicos.

Isto é o que nós entendemos.

Os outros entenderño, porém,

o que quiserem.

 

   

   

hiu no ultimo numero uma local

em que nos associavamos a ho-

menagem prestada pela imprensa

republicana ao fallecido director

d'O Mais.

 

l'nbllcações

No corpo do jornal, cada linha, 40 reis. Auusnsios, cada lí-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignautes teem desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

  

DB. DINIZ NEVES

Por lapso lamentavel não sa-
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Deploramos profundamente es-

se descuido.

Sendo nós tão contrarios á. fal-

ta de solidariedade republicana,

que por mais do que uma vez te-

mos censurado, só por um caso

d'estes deixariamos de testemu-

nhar o nosso sentimento pela

morte d'um combatente ein prol

da causa democratica, de quem

não tinhamos a menor conheci-

mento, mas de cujas virtudes e

serviços não podíamos duvidar

desde que eram abouados por

muitos que o conheciam e que

são para nós dignos de fé.

*-

PORTUGAL lNlLl'lllllliTtl

De 382 recrutas entradas com

o ultimo contingente no_ corpo de

marinheiros só 4:9 subiam lâr,

sendo os restantes completamen-

te analphabetos.

Em vista d'isto. o 1.° comman-

dante do corpo de marinheiros,

sr. contra almirante Sergio de

Sousa, pediu auctorisaçâo supe-

rior para ser abonada a gratifi-

cação a 5 sargentos, s. fim de es-

tes ensinarem as praças que não

sabem lêr.

Actualmente o 1.' sargento

sr. Alfredo Alves dos Santos está.

leccionando alguns recrutas pelo

methodo de João de Deus.

De alguma coisa tem servido

a propaganda do capitão Homem

Christo.

 

APOIADO

O Norte, de quarta-feira ultima,

publica um bella artigo, d'aquelles

que não são muito vulgares, diga-se a

verdade, na imprensa republicana,

sobre a censura tlumtral.

Começa por uma merecidissima

tareia no celebre Xavier de Carvalho,

que o Povo de Aveiro foi o primeiro

a. escovar, quando o Seculo, onde o

figurño fez sempre politica de iutci'es.

sas, se dizia ainda republicano, e aca-

ba com estas justissimas palavras:

«A censura theatral não vis¡ s

salvar a moralidade: visa a salvar a

obra da reacção politica e clerical

dos conservadores. Mais um motiva

para nós a combatermos e interes-

sar-mos o publico na sua annullaçào».

Apoiado.

A proposito d'um drama, que não

vimos. e cujo valor, portanto, não

discutircmos, que se está representan-

do ugara em Lisboa_ quasi todos os

josnnes d' aquella cidade invocam a

censura. Até alguns dos republicanos

se teen¡ deixado ir um pouco na cor-

rente.

Ora por uma vez, que n censura

possa defender a verdade e a morali-
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R. de S. Martinho, namo,
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dade, cem Vezes as esmaga. Invooar-

se a censura, seja a proposito do que

fôr, é justificar os atropellos, as vio-

lencias, Os attentados que o Veiga

oommetteu.

'Se o oommissario régio não di inss-

ss ir a acena o Sei-ão da: Laraageims,

onde a alta roda da sociedade portu-

guess é apandillwda. e n'essa parte

em grande justiça, abstrahindo, como

abstrabimos agora, de tudo o mais,

ou se o commissario régio fosse demit-

tido, como se pertende, r ter con-

sentido s representação (liíquelle dra-

ma, estava plenamente ¡nstiñcado I.

odiosissima conducta do feroz Carre-

gador quando proliibiu d imprensa de

Lisboa que se referisse ao crime da

Mãe d'Agua e is toi-pecas que com

elle se ligavam.

E assim eramos sttingidos, como

sempre suecede, pela espada de dois

gumes que o arbítrio representa.

Nilo. Abaixo a censura.

Existe s. lei, existem os tribuna“.

existe o publico, que pode quebrar as

cadeiras dos theatros e que até as

pôde quebrar na cabeça dos auctOrss.

Nlo faltam recursos á moralidade

ofendida.

SOLDADOS

ANALPHABETOS

Com este mqu nbucava O

Debate, de segunda-aire 28 de

dezembro, o artigo que passamos

a transcrever:

  

«Voltando ao artigo da revista Italia

Moderna. O actor depois de mostrar co-

mo o ensino por companhias no exerci-

to italiana, havia reduzido, considera-

velmante, o numero do soldados anal-

phanetos, deteve-96 para observar, com

amargura que

Casa bella s mortais passa e non dura.

E, em seguida explica. que, publica-

da. a lei da iustruccão obrigatoria, os

oliiciues cuidaram que ella seria fielmen-

te cumprida e que não entrariam nos re-

gimentos analphabetos.

Não foi ahalida orñcialmente a ins-

trucção litterarla por companhias mas

som'eu um golpe mortal. Pouco a pouco

os officiaes, abandonaram s tarefa a que

se haviam dedicado e nas casernes ape-

nas passou a ser dada uma instrucçso

technice militar.

Vieram depois as costumadea dim-

culdades burocraticus dar o golpe dual

na generosa iniciativa dos olñciaes.

«Entãm diz o auctor, para economisar

alguns ceutimos, foram levantadas taes

dilflculdades aos commandantes de com-

panhia, que a escola elementar dos re-

gimentos acabou por ser atirada para o

monte de ferros velhos do pasa-.ado. Par-

cc scpultil n Parece que está ralando de

Portugal!

Agora convém transcrever textual-

mente o que diz Olivieri Sangmcomo,

auctar do artigo a que nos temos refe-

rido.

«Um dos homens entre os de maior

auctoridade, que sustentaram a necessi-

dade da abolição das escolas de compa-

nhia, foi 0 general Nicola Marselli. Es-

tava-se no tempo em que, como disse o

general llobilant, uma II'I'LnGXÉO juvenil

fazia perder a noção do valor das nos-

sas forças economicas e em que esta:

pareciam engrandecidns como atraxez

d'um enganosa prisma de !at-e; íllu-n'es;

estam-se na epoca de megslomauiu po-

litica c militarista que conduz u ao eu-

gmento de dois cai-pos de enercito, á

ruptura das relações commercleev com

a França e eo sonho louco d'um imperio

colonial. Carrie-ae a galope pelo cami-

nha da bancarrota economica e ao en-

contro da fallcncia de 1893 1804, á der-

rota africana de 1896 e á giirrra civil de

1898. E ainda havia homem' sumo Mar-

selli que tinham a ingenuidade de escre-

ver, quando a débacle da lus'trucção

obrigatoria já nao era_ my-tcrio para

ninguem - que o exercito deve receber

o cidadão já instruído e sabendo ler o

escrever.

Nobre e santa illusâo do poeta que
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.05 tantos lin'vln n tl'e; ñiítâiltillrlll' _brutal-

"Cni'tns (PAlglll'OS

~miltizíu eltcineoento'mil tiras com a ins-

_i'bapi)nd@, como uma. _ ironia, a 'cifra do

'poranto o niltoinl do registo civil.”

tda:

 

, . .

"p.

meant il Rito.; o alto e lvth'ü olliuiio

iiiuriti'u. cfc-nuntni' da unção, não «anisti-

tuia, como uflirinnm Mui'wlli, um ¡loi-

vio do llin pnru o qual oX'ste o exercito

.- :i «telnzn' rln pntrin. l'clo contrario.

Uni: .patria ¡imundo-sn tniito molhar

quanto in'clliur so \JililliUI'U o pair. o é

iii-vidente que O' "ja-ll. oonl'iooo-se ~taut0

mais q-.iiinlo "ig-_tios nnnlplmhuin se (e. I

iuntn contra o nnalphanetiqino i

é O'priineil'o pnsso pnru a formação da t

(ira ::

4.")llSUÍCHClH civion_ é, nuii guerras !titu-

rns - sc ainda' houver guerras -- ii t'or-

.,u moral dus massas puranto o logo ini-

migo será tnnto iimior quanto mais a

consolenoia do cidadão soldado houver

Medrado. °' '” " ""

quunnto, por um lado tiillin no puiz

C¡ lui sobre ii iustruuçàoobrigatorio, com

a.mlii;ãó_éti~z§owrilziãi uiomeutnres nos

i'hzzli'li'iintos doía-so o golpe do morto na

cultural nnuinnnl. '

1 Osmiiniçi ins Quiroprmorií DQDLQS e

mais“ ãTuilTiliu idi'oã,'o' eXBI'izlliJ ¡inssnvn

n unstnr onda voz mnis cam o a rcvivor

umha vez IHÚMHS: . ?porque em Africa não

nos diivu a. victoria. L'.

,A _Lifitluad'líçithdãt instrucção obrigato-

j'iqi nn [Latin não unreço do sor domonsi

truth, No rt'iziíio du (Japitauntn (píirn dai'

o sziiltiiplo d'mnn só região) gusta-se um

trnuçào,annualninntn. Súmmo enorme

mio so obtem_iiiiginentundo constante-

nwnte o imposto de consumo ou dimi-

nuindo'as despozn's de oiii-us publicas.

Eu' este. enormn sacrifício financeiro,

analpnntmtisnin quo óla nie-ima_ quo era

&into; de ;er decretada a'lei (la instru-

'cção' obrigatorio. 'São 'sempre os mes-

mns numeros .se não superiores: ol

*angelphubctns em 100 recrutas.: bb' esposas

que não snow¡ ursiynur o mito de casa.-

'L'ttfltllt pin' util/t com quo so aprea'entum

A lei-'de inutriicçño obrigatorio quo

Apful-i igr :ipi-ovniitado á capital e aos

inutil; centros industriais:: não podia

:nn-:waitm- ognnlincnte ás regiõos pobres

dr. pill, às villaà, áq 'pequenas aldeias

l motores. 0' legislador. applicnnito as

L «luis eoonoampos o mesmo criterio,

não pousou que ih' numeroñas familins

palmos,dodliàadnq á agricultura e ao tra-

pailio pintoril, levnmoomsigo 05' alhos,

.oin- certos periodos_ do anno, para 'oq

.paiiipos, vinhas e os pastos da mon-

t,-'ttili¡i. O __loi.çi§ladoi- não pensou que,

nos CQIIIIIÔÍ, 0'; filhos começam desde

'iiiititof'noVos" a' ajudar os' paes: ' nos tra-

liuliiw campestres. Para que pois, imi-

par uniu obrigação o ameaçar quam não

a rnmprn, -so não podem observa-la

aqulles que vivem do trabalho dos sous

'-"woffo dos lde toda a familia; grandes

.› peinM^uA creança trabalha, nn

rampa, nas '.'lllilllll¡$, na apanha de'

muitooo, nas nili'egac, pelo ¡iii-iei'avel su-

.4 ;o noir), ;tuo/gt) qo¡ tintos. Q-trubalha-

rar “do daiupol'não' pôde' &mmol-:wa este

¡Lixiiio financeiro dos pequenitos' por-

q na desoruanismia o orçamento fmniliar.

E. asaim. ::situ-nuno“. não vãnrá eaunla.

i; ».mqnantn se gaita dinheiro as QSCOlí-'w

não são i'requentadns, a povó dos cam-

pos cresce: u uniu i 'norancin crassn. sem

.tuna lho occuda a. ernuru dos sociolo-

i_: ou o ati-;cm dos philnutrbpes.

. 'rain-lhe apenas o padre, quo todos

m domingbs parnplirasea o evangelho.

prometendo-lilo'. .. oreino dos nuns.

' E «Festa maneira, entrando no exer-

cito nnulphaliçto o pniiipouoz meridio-

nal, fuja os sous 8 a 39 niezes de servi-

”ço, nrrnàtando-sel miserztvelmente, (ln

tai-imha da casa da guarda à tai'imhn do

proáuiio; da cama do quartel :ro molho

(l'àjtaiha (10.3 !destaoninentog sem que'

notgnemu tltê' ao trabalho 'de lhe ensinar

o qua dessa. Pitty-in que the pede o sacri-

/Íuw da suit libcrduda e que l. ie pedirá um

dia o xiiéi-ifi'cio da vida, ou o sangue tdos,

spin: [il/tos».

Ainda hn muito que transcrever em

pistilloação iln iniciativa' do ozipltão

lnnieni Chi isto, _a cujo trabalho nos

iw'tei'iiuos dcpois. “store-se á italia .io

sul cujaa' condiçoes economicas e baixo

'nivel intellodtuul correspondem ás de

granito porte do nosso putz. As crennçn-i

não vã0_.vá'escoia porquo a iniseria dos

patos iião'lhos “permitiu poupa-los ao;

trabalhos do campo. Entretanto algum

i'êui'edio podia 'dar-se ao mal. 'As osco-

lns._moveis¡quo podiam funcoímiar na

opaca de menos trabalho', em qualquer

ponto do pziiz, e as refeições escolares

c o Vestuario tornei-.idos gratuitamente

5h_ creanç'as, a que ailiviaria o orçamen-

to domestica o o Compen-i'nria dn dedu-

cçào solti'idn pela. tutti¡ da verba do tra-

tisilho'da oroaiiça. Mas este remedio não_

soríu sullioiento. _E :i cura radical, com

o Serviço militnr obrigatorio, t'ur-se-liia

nos regimentos, com o ensino littcrario

nas companhias.

'São estes pontos que desenvolvere-

mbs largainonto quando nos ocoupnrmos

da obru iiioritoria do sr. Homem Gliristo

o; já a ora, reliznicnié, do; dignos ot'fi-'

oiaos de iirfi'tnturlu 23, que estão dando

:instscu'q 'Uiililnl'utii'ts da todo o exercito

um nobihliesinio exemplo nntriiitico.

'- 0 artigo da Italia Materna, porém,

ninrlci não foi todo reproduzido. E' no-

«rowirin transcrever nn intrega algu-

meu dm suas passagens e resumir ou-

trzis. E' o quo faremos. Entrutunto não

enquaçuinm o que diz o auctor: torno-

su nenosvario instruir o soldado e ensi-

nar-lhe «o quo é Gisa Patria que lhe

pode o sacrifício du sua lihordndo, que ;

tha podirá o sacrifício da sua vida ou o w

sangue doq sous filhos»

'1-7--_*-_

“l'in'ii de Aveiro”

Em Lisbon. vende-so na_

ta bacama Monaco.

   

_ _..._ __¡.__ -

  

8 DE JANEIRO.

Está'. outra vez un ordem do

dia n questão dos ti'igns. 'Nei or-

dem ilo din é um modo do falni'.

Que eu Snibn, só dois joriiaes. o

I'npuldr e. o Debate, piililii-nrnin

Stilll'H olln nrlignarilignos do nota.

Os outros nn nndu dis-isérnni_ ou

disséi'niu as coisas do castume.

"Um repete _as iinpiwciiçõus" já ro-

nlircidas (iuritrn os iniingeii'ns.

(intro, -rcuolucionaria nclin pouco

runiunni'niior u preço do trigo em

Portugal l

lx: o que é n nossa impreiwa;

;\ isto oli~gúiiios e d'iiqui nào

nnhiromns

0 Debate, que hoje recebi, pu-

blítliP'HÓbP'H o :issninplo um vino-

roso artigo do fundo. comparan-

do o preço (ln trigo um Franca

com i) prnço do tiigo eui l'ortu- ~

gal. En tinha sobre isso muito

quo dizer, além do que já tenho

dirto. Mini estou-nie a sentir; lio-

jo pouco propnnao a esni'ewn'.

(l gi'. do l'nçó Vieira fixou,

sobre o trigo extrungniro que se

run importar, o dirpito'do 18 reis

por kilngi'niiiinn, ou 1800 I'eis ca-

da com kilos. Ora um França,

unção altamente protecciouista,

como lemos visto, odircito, lixado

¡wl'n lo¡ de 27 de tesoureiro do

1891:¡ que Vigoru ainda. é de 7

francos, ou- de 1:260 réis cada

100 kilos.. _ -

Facto curioso: o. augmento

do direito d'importaçño, que pus-

soú de 3 a 7 francos, em voz

do fnzer nugmrntar fez diminuir

n preco do trigo produzido em

Franca. Isto é, coincidiu com

;iqiielle nugmento esta diminui-

ção.

«A aocào das taxas alfnnde-

garins, diz um escriptor nucto-

i'isado, parou-o ter pr-,rdido Cuda

vez mais n sua nt'fioucia..

Varios meios so teem tentado

paran'm pedir o aviltanwntodo pre-

ço do trigo. Jnui'és, por exuiplo,

propoz que o inonopnllo da impor-

tação dos. trigos fosso reservado

arri o_ estadut revemlendo-os es-

os por-nm prêço lixado pela lei

;inuiinlmnnto E' a proposta de

Kanitz, no parlaiiinnto allamão,

proposta n que nos referimos nu

carta publicada em '15 de novem-

bro. v _

A Sociedade da Agricultura,

do Botliiinu, osso dirigiu um non-

vitn, em '19)0, a todos os cultiva-

doros de França para que não

vendossom os seus trigos a me-

nos de '2/1 francos e 25 ceutimos

os '100 kilos. ;

FHÇRII) idén: a 382. 5 réis ca-

da dez kilosl Em Portugal o pre?

çu da 'lei é tlH 720 réis onda 'iii ki

ins. Vl-?Hl'le›9t^.'lttiléllh muitas ve-

zes, a 800, ;1850 o, nté. a 900 réis!

E lia uni jornal revoliwionario

qua ' achu pouco reinniwrador

para ii agricultura o preço do tri-

go um Portugal i_

Isto olirgu a Ser um priiz phari-

tnstiuo. Pniz em quo os aiiarc'his-

ins iiiiiiliniii por ser irmãos

do senhor dos Passos, e em que

os republicanos ainda aitllitm

pouco npwrtadn a lei da fome.

protenção da Sociedade de

Agricultura de Botliune, Hl'tt mo-

dPHllSHÍlllil. em i'ulnçàon Portugal.

Comtudo, osso tentativa do trust

:citOTinm como llie (chamaram, foi

vista com main-i olhos pelos pro-

prios proteccionistas.

Isto é, o lnfúrno dos outros já

se pódo considerar um paraizo

para nós. A qu», chegámosl

O sr. Convert, pi'nfmcsoi' de

Et'OnÔllllH rural no Instituto mr

cional agronomico, homem muito

considerado, escreve:

«Fora das tarifas aduaneiras. que de-

ram o que tiniininn dnr, ií- preciso rooo~

nhccor que são likllil rl'iUJOS os meios que

posuuinms para levantar o preço dos

trigos. Enio connlnczão não será a mais

agruduvol ao: :im-iinittoro's n'osto ino-

mento; mas deixar-lime entrever (aspe-

rnnçus que os acontecimentos' viriam

rlo-unentirsoi'in engana-los. E seriam

ellos os primeiro; n soil'rer as consc-

quenoias dessas' illinõein

ISSO é rm Fi'niiçn, sr. Convert.

'_ illiisire reductiir, sr.

zndo; mn'ís os SHItS Hstnilisltts.

mais os sutis Pcuunmístno. lCIiI

Poituual nirguem eslúcmu ineins

i medidos. Aqui todos salwm, mo-

iiaritliioose iepuliliizniius. mundos

le prquunos, sábios o lgtlul'alllPS,

*qual é o maio do elovm' o preço

idos Hinos: énintni' o povo à fumo.

. Essa é lion! Pois o sizciuiwrt

gé sábio? Sálilo, o suiilior? Pois o

lSPillHif tlli'thYH-Se a dizi'i'isno n'uin

livro tão oitido no siau pniz pulos

BSi'l'Ílttiil'PS (ln 8S[)t“ulêtllllililr? t)

spiilioi=›i›ào rabo ser ug 'adm/el nos

ngrinnltores?

Aqui, n coisa é simplos.. O tri-

go está a ('llit't) tos'lõvs'? Passa n

render-S.- '-(JI' (luz. O direito sd

ln'n n trigo nxti'aiigwii'o está a '10

réis? Passa a 20 réis.

-- Inso timbem nós SubltlmOS

fnzr-.r, dirá :i sr. Convnrt, Sr* qui-

zossemns matar o povo á fome.

-- Ora adeus, raspoiidm'ia o

Elvino de lícito se resuscitasse:

o ovo de Colombo. Você o mais

que sabia t'l'a nada.

Eu nãoqiinro urrnnonr no glo-

rioso estadista portuguez, que

Deus linji. o seu Ill'ditll' pnilrão dia

gloria, que os (JOt'l'tJllginli'dl'lOH, ás

vezes, tinto iipi'rgonin pura alii.

Mim o si'. Convert. se i'Pplicnssi›-.

assim, talvez Livessu razão, “H só

n (thSPtVal' que em Portugal iiin-

guoiu se importa que 0 povo mor-

ra, ou viva. -

Ningueml Ninguem! 4' _

E' rér: um jornnt republicano

acha pouco. remnnnrmlor. piu-n

n nm'ir-nltn'rn; o prvço de 720, de

75|), de 800, da 850, ás \'-szs do

900 l'els cadn dvz kilos. E os ou-

tros, em regra,-snlvuiii-s_e as 9x-

cepções, que são poucos-con

servnin o mais rigoroso Silitllttlti

ali-ame do mais iiionstruoso regi-

men oereaiifero que existe no

mundo. _

Mns os iiiongeii'Os? O' mr-ni-

iios_ não é preciso ir 'd Coiiiiln'n

pnrn a gente sabor o quo lin do

fazei-aos lillmgPlt'Oi-ll Esto pnpãn

mongeiros. que é o Pspucti'n dos

nossos ji'irualistas-porque alguns

sincernnmnte se liorroi'isnm dean-

te d'vllp-vé uma das _coisas que

dão mais', e melhor, a nota d'este

(Jl'tttllliSmt) indigomi. Disseram um '

nlwiro se o ço do trigo dimi<

unir.) E os,-Ít_' s-_dzi pt“tllla,

principalmente' os rbvnluoiona-

rins, liam-:im Mért'adtisl

Jos-ms! Lá \fàzor com que os

mongniros ganhei-n mais dinheiro,

isso não. '

dia um¡ lmm_ ah'dlápjjiunim: _coa

moageiros gwêmfâo rios de di-

Mns olhem que o povo morro

de 'fompl v

Viillin-nos Deus:: nuns para o

povo não nim'rnrilo fome Pllilllpln

os iiiongl-irns n burra de dinheiro.

Este é o criturin jornalístico-

i'eroluitinunrio em Portugal.

Dá n gentn Vonindn da lhes di-

zer, n'nm impreto do rcawdtn :

- O' almas do (linho, se a

qiwstão é de ai'rrhontni' os moa-

gv'iros, nrrelwutmn-nos pondo-lim

zi furinhn do graça. Almas do din-

bol Obrigum-se iilli, á taiionn, se

fôr previsto, n vondur it farinha du.

i'nstos. Vocês [rim-.am por uniii

vpz mise pnpão moaguiro que Vos

ti'iiz elignsgnilou, malditos. l'Íngn-

lnm, roam, ti'inquem pndoiros o

innagoirns. Mais, no menos, Stil-

voin o grande .numero, que é o

povo.

:tenham-se todas ns FSpPCllltl-

Çõi's, sim_ que 'são twin nonbndns.

Vamos lános mongniros, quo. tmn-

hr-m Os tia que são das pontinhos.

Mais Vamos iniiilioiii aos i-.ontrn-

linudislas, nos aciui'iliai'cndoi'c-s,

aos (It'tillllPS rurnes.

Aluinu do diiilin, quo aiidims

nhi oiiiznsgndos sem dizer uma

palnvrnl g

E voltarei tao assumpto.

A. B.

h

.as boda¡ de prata

(ln :Soberania do Povo)

Explvndiilns :lS rtFSlJIS réalisa-

dttS oiii Aguada em honra d'nqiml-

lt* nm'editndo periodico e do son

conselheiro

Allinuo do Mello.

RPgUleHIllO-lltis r-om isso o fu-

znuios rolos pni'n que ninhos ns-

uistain, ruin n HiFi-till" SillledCÇàO,

:Buin se vê que anda muito utra- às suas bôdas de Ull'O.

fA'V'EZÇRO
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dos deputados. considerava a odio-

sa ilíclndurn da João l“rnuuo uma

revolução piillllcnjão gran-

Dizomos hoje o que dissémos i de c proínnda como :llllll'i-

svinpi'P. A nossa qnnstâo _é uniu

quwstãn de principios a“iiãó uma

questão do pessoas. porth até

qiiniit'lt) Hltiliii'iittiins com us pes-

siias oiiibii'rnmgs com _ elias por

cnuan dos i'ii'iii'ciiiiios. Eni'usaiu

os ltlltl't'S do pror'uinr o nprwgoar

t?t.tl|tl'ttillt'ÇÕPS e iiiitiiliei'eiicins,

quo uno ns enonnli'nin. Já. o (lis-

'SÉtttOS Já 0 provàmus. 'Não ce's-

snri-iiins de o diznr P. do 'o provar.

Joaquim de Mr'llo Freitas não

nos nggi'nvou, não nos inngoou,

nom, .segui-r, nos mrlindrou. Au-

tosiios tl'uLutt, sempre, com to-

dns as llePl'EIICÍHS e intençõns.

Poiçqun romprmus nós 00m elle?

Porque Joaquim dH Mello Fri-.itais,

dizrndo-Se rupnplicnno, faz oniisn

itommiiiii onin os iiiounri-liii'uu_

nas eleições legislativas di* 1885:,

quando os rvpnhliuanos do AW¡-

ro. partidariumeute, cuncot'i'iuni a

urnn.

Foi uma questão possonl ou

fui uma questão piililiCn? Foi uma

questão politica o tnnto que não

duvidámos mais tiudo national' do

novo n (”OUDHI'HÇãU do Joaquim do

.Ml-Ho Freitas, nn phase i'evwilu-

içioiiai'in, quando os seua íntimos

o diziam do vez onnvei'tiilo no iti-

pnhliviinismo e elle :ittii'mavaquu

nGzifaulia tiiilia entrado na ltis-

'ltil'líL

Jayme de Magalhães Liiuniião

nos aggravou, nào nus nielindrou,_

umn em pouco nom éin muito;

Porque rouipeinos com elli-ít Por-

qm! Jaymn do Magalhães Lima

andou ii mangnr com: os repulili

cnnos, Nossas impsmas eleições

nglSlílllVÉtH do 1881-' promotion-

do-uos auxílios. nbiignndo-uos a

estan' noites inteiros n escrevi-i'

listas com os nomes dos mind¡-

dutos i'epnblicnnos. para faltar a

tudo como um (são. vindo ptit'tt a

run, ainda por cimal com niii inn-

lllfr'slti lliHlltll'USU o' duliin, onilH

continuava com 'n sua' politica de

equivooos. ' r'

Foi uma_ questão, possua! -ou

foi uma questão iiolition“I_Fiii uma;

(lili-'Sião politiCa e. tnnto que não'

«turidámns i'iitiis'tal'ilr't nowuara

sun cooperação contra as irmãs

da caridade., o profnri-lo, em UM'-

to momento, :i Burbuzii Iir' Magn-

lliãos, ;ipF'Zitl' de termos d'elle ro-

cebitln varios :iggrnvos depois do

rompimento qu». se deu um 1894.

Francisco Augusto da Fniisaitn

Itegnlln não nos nggi'avnn, não

nos mngoou, nom, sequer, nos

melindrou. Antes so fill'llill de¡

nos fazer elogios nn imprensa,

em (tftthtr'l'SHÇÕt'S particulares, um:

cartas, por todos as ÍÓrm-as. An

tes uoslevnntou vivas nas runs du

(fltltlllP, durante o porrurso do

i'oi'lvjo. civiirn, no din iln minugir

rnçím da estatua dr José. Estevão.

Puiqu rompumos nos nom

PHP? Porque Frniicisro Augusto

du FUIlSt'Ctt [ti-unlln depois do se

ter durto republicano. dnpois (iv

ter sido Soitin do Club Eleitoral

chublioano z'li,›ez'1'znise, foi Pllil'tl-

(inovando uns; suns convicções até

se Ioi'nni' nm i'enri-ionario furor.

Foi uma questão pussonl ou

to¡ umn qui-'Hlàü politica? Fui uma

qiwstào politio' .

lltllltiligiis José dos Santos Lél-

io nào nos uggrnvou, não nos ina-

goou, ni-.iu, seqnvr, nos IllPlltl

dron. Aim-s su* fin-tou du nos t'a-

zvr elogios, como já vimos em

muith cartas iitltll pnhliondns.

Num o mais Ít-I's'ltitllliitãtlllt* ziggi'uvo

nos ll*\'t)l| n lli'islllisziJO.

Porque rom [irmos, então, r-om

PHP? Porqiw (lr-pois di* ;4.o tHruin

i'enlisndo reuniões Suiii'ntns'dos

republicanos llêt mesmo i-nsn ou-

de se reune hn muito tempo a

Camara do Comum-cio, (sic) poi'-

que dvpois do n'nsse nwsmo lo-

cnl se terem escolhido nn liarricns

Com que, nos ('iisus do levanta-

mento gt-l'ill que se propnrnva,

serem hai'rioniios (furtos pontos

llllpíll'lalltPs riu cidade, sol) o pon-

to de vista que nn Iorididude se

ti'nlurn. Domingos José dos Sun-

lon Leito (zoiiwrluu osso liil'ill rain

Hilll'ii do ninuit'nstnçõus ultra-con-

sei'vndoi'ns, tornando-Sd (Il/tri* ¡'le

;do homen¡ que, oiii pit-na Ctlllltlt'ü 

trava, que oxgnttiou toi o o,

las que no nosso putz se iii-

¡eram com ns armas un mão.

achando-lho apoiins um defeito',

u _ só ilul'eilo, lêllii partiu-nino (ln-

@São ler o governo usado de

:fina toleram-Ia que'íol quais]

até :'I fraqueza!

l'iil'iltiH Domingos José dos

Santos Leito, quo Vllllltt i'euunndo

hn muito tvmpo. Se l'ií'ndí'ii, por

lim, conipletninoute nos ti'nnon-

voos. Porque lloiiiiiigns José_ dós

Santos Leite pintiCoir ii'iiiiütípoi-i-

tnuin ruroltuntr. lÇis porqiiu rom-

pouion com sun excellmwin.

Foi umii quustào pessml ou

foi nina 'questão poJECQa Foi

ui'nn'qurstñ'o politica? °

Porque i'onipeinos com Jayme

Dunrtv Silva, quo nos Vtàlli'l'üvn,

an nos ndornvn, quo A, gain; ¡doin-

i seu

vooiibnliirio de nljoctii'n's ”puni-

posos a elogiaiunoá? Piii qui1 try-

mn Dnnrta Silva, depois' do tor

fundado um jornal i'upulilicnuo,

ndlinriu nos frnnoiicpos completo-

iuouto. Pnrqii" Jaiyiui' Duarte_ Sil-

vn, iii-pos do ter ¡tir-to (pin os da

cama-'ra do commerrío, n 05"tu

fuziaim anima _i-mniiiuni com “NHS,

(iram uma corja de pulhns pwlnn-

do ser amanha uniu l nudi'illiui de

lndrõesividb Povo e Aveiro de

“23 do 'innrço dia 1902)* passou 'a

fazer piirte dominam do comme-r-

cio, o ti-sui' oruàturn-sarvil du' Dn-

iriiiugos José dos ,Santos Ll'itv.

Poi'qun Jayme Duarte Silt'a prati-

i-on,_.ro_ino Dmizinuos _Jose dos

Santós Leite e os restantes, uma

:most-aula l'P'VtiltttlitH. i'

'J assim Com todos.

A nossa qurstãn não foiiiun-

Ca uniu questão pessoal. Foi sem-

pre: uma qumtão do principios.

(t que não liVHlllnH, nmn tnnios,

foi :mimo porn sobrepor i-onvo-

.nico-notas pussuat-*s nonnior do vel'-

dndi- e dos prinripios. Mais, com

isso, só nós temos siviTi'idiit indi-

vidnnlnientu. Os principios, a vor-

"i'iai'lm à Jtislicá. num-n.

Sumo» oque sempre fomos :e

o que sempre SPItHIWÓ-“ct

Esuusam os biltres de procu-

rnr e nprogonr com tradiin;õu~s e

inoohnruncins, que não as enron'-

trnm. . . '

O orgão dos rl'ltIICFICHl)S publi-

ca, no ultimo numero. um trecho

antigo do Pouo de Aveiro, em que

é elogiado o sr. Jayme da 'Muga-

llià'ns Lima; A isso já i'nspoudn'-

mos victoriasnmente, -- como o

padre costuma dizer, nas suas

curtas, dns tnreins tltlt'- (HINOS np-

plicndo aos outros, - nos nuiiiuá

ros Waste seinnnnriu relativos a

23 de fu-vm'eiro e 9 do mítl't:0 de

'1902. A ISSN rospnudiaiuux .u 'i ulti<

ino domingo quando tirlll'llliit'íl-

mos quo :i nossa politica foi .~em-

pro. Iilvrt-“l'll', em ultimo oxn'vmo,

O int-nos pellgüSii ali mais p“l'igtl-

so_ e que ora C(iitll)›'lla|tln.~i. n'os-

se proposito; .lnymn do» Magnihãrs

Limii. ora Barboza iln Magnilinns.

Quninlu, iipoz :i .~aliiil:i das. ir~

inàs iln validado e ;i qiníiln da

Mnnuol Firmino, Jovino da' Muga-

lhàrs Limii among-.mi minar-.qa

prnpondernntn, foi Jnymu do Mu-

gnlhãr-s Lima t: o sou grupo que

nós atacantes Vli'ttllliintit. Foi eu-

lào que o Bl'.(lil14tilvt)Ftllíl'üll'a

Pinto 1mm, qu" fazia parto <l'r-.s«

se grupo o em o seu »dorm-nto da

VltlUI'. soil'reu os lllillH violontos

ntnquws do PUHO (le Aveiro. 'isto

escondem os lnlli'o-s. l“óums rx-

(UFSHlVO' lÔIIHtS injusto? Não o

discutimos ngoin. Sum liewit'ir

l'Pronlii-cr-mos que trinus sido ex-

('PSSlVU nlguinas W'ZBS e que Ie-

i'einns sido injusto unin ou outra.

Se isso sumindo n todos' asilo-1

inc-ns, mais fitltlllllt'lltt" pó'lü sucg

('Pilrtl' a um Iiictndor impetuoso.

Mais o que e certo é que nào é

isso que prova contrai a nossn co-

lii-'rrnuin e unntrn a nossa digni-

dade. Pulo contrario. Não tamos

i'elnçõns passemos de qualidade

:dguinu rom 0 Si'. Gustavo Fer-

lt-'ll'tt Pinto Basto. Agora como

nulr'orn. Quando o sr. Po-galln

nos. ilizin (Vlllñ Povo de. Aveiro do

12 Ile outubro de 1902) qnu ur-v

clio o elemento intrigante viilje
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os du'igñnies Que. (halavras tex- terra como os factos d, - ' ' H L!
A V ' 7tunas) mio 'tendo feitocoísa alguma r trami Queremos emanci()pa-izir,l%ldií-
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Espero, pois, Palocci¡ proprio in-

teresse_ que publique esta curta. ou

que se retiro n elln.

 

   

    

    

    

   

       

    

   

              

  

 

  

  

   

   

  

    

   

  

¡no-o clingurem d situação em 1m; l que é nossa, de tutelas vergonho-
naín- os tinhamos collocadoja' pensa- sas. Queremos o'povo livre pro-
vam rm'predominar na politica. do Cedondo livremente. Só 'temos

_v district!) desdenhando dos ' que' se l para elle um instrumento o ins-
x tinham sucrí/i_umlo e trabalhado, trumento da razão. Falamos-lhe
quando o sr., Regalla nos dizia d'aqui, do alto d'esta tribuna. Fa-
queera elle o elemento dissoluen- lamos como um homem livre a

\te entre_oamembros da colligus homens livres. Com a Verdade

.cão para 'a expulsão das irmãs da com OS factos. U povojulgará co1
(caridade, nós, acreditando-o, atn- mo quizer.

' jcavainos vivamente o sr. Gustavo Não se dirá que a tcrra de José
.r Ferreira Pinto Basto. Mas quando Estevão, a terra sagrada Onde nas-
_o_ gr. Gustavo 'Ferreiro Pinto Bae- ceu 0 grande tribuno da demo-
,nrdosmentiu publicamente e pra- cracia, desceu tão baixo que fi-'

' icamente as necusações que 0 cassa á mercê ,d'nnl bando 'de
sr. Rogelio e outros lhe faziam. rearnionarioe e garotos.

t quando deu provas do seu espi- Nunca. 'Isla é a terra de José
_r rito liberal-o progressiva,.quando Estevão. Não é a terra de seu fi-

demongtron_ a ,Situ dedicação á lho, que não hositou em'áfiiiimlir
“canon publica, _quando -prestou que seu ,poe pronunciara os dis›

relevantes gemeos á_ ,terra em cursos contra as irmãs da carida-
q'ne nascemos, com Sinceridade, de não por :convicções i más por

com tentar,Í com enlhusiasmo, 0 conveniencias. ,

rapplandinioé caloroscmente. Ao Esta é a terra do heroíco'com-
tudo d'ella estimulou, emquanto batente da causa liberal_ Não .é a

os seus proprios amigoe, os que _tprm' do puteta que considera a

,oo Lim-2m_ ?seus UQITBl'EWllal'IOS. dictadura .de João Franco uma
lhe levantaram difficuldudes e revolução politica tão grande epro-
embar'aços de toda nordem. A0 funda como uqucllas 'que no nosso à
lado'd elle estamos, contra todas pai: se fizeram com as armas na
as mas vontades e intrigas. Ao mão_

indo d'ulle estaremos, sem uma Esta é a [erra que defendeu e

iii:sit§9à<›,-,.sein uma duvida. our. .exaltou' os mais nobres ideaes.
quanto elle Continuar prestando Nãoé a terra do insignificante
á nossa' terra- os relevimtiasimos rancoroso e mesqninho, com cara

scrvtçoa que lhe. tem prestado até da JJonacheirão, que pede coacção

hoje. E nào haverá iuvojas, nem para as plebes desuaimdas pela

intrigas, que nos aii'astem uma mim-ia.

linha d'esse dever de patriotismo A ¡msm-m mha dos mubns'

das dela'pidações, dos crimes da

oligarchia politica de que o pas-

palhão o um dos nnstentaculos.

Esta é a terra de homens il-

lustres, que enchem a historia

com o seu nome. Não é a terra

do Mijareta, do Tinhoso, do Cabe-

cinha. do Bic/uzer e do Chica.

Nunca! (ls homens d'esta ter-

ra não podem estar ás ordens do

Mijarcta e que taes.

Do Mijaretdl

Isto éra ultimadaeignominias.

Isto não é uma decadenoia. Isto

é uma verdadeira bandallmirn.

_A's ordens do Míjareta!

' Accordemos e peguomos n'um

pau. A

Vamos lá, que os garotos che-

gai'am a um atrevimento sem

egual. *

Vamos a isto, que é lnadiavel

e urgente. v

Já é Vergonha tanto homem es-

tar de braços cruzados doente de

meia duzia de garotos atrevidos.

  
  

 

  

     

      
      

    

        

      

    

  

    

    

 

   
  

Ao encetínrins nossas_cartas, car-

tas simples, singellaà" esci-iptas ao cor- 4 ' ' ~

rer du pennn, teremos sempre por Ablalse uma excepçaol uma

alvo a. Verdade, a Justiça e a. Razão. só' pm“ dm' pubhmdade á (“um

Estadriologin -sncrátiesimm npre- que segue: '

ganda ha muito tempo por Varios indi- ' ' ' '-

viduos e que a teem marcndejado in-

fnmemente, encontrará em nós, ainda

que obscuro, um trabalhador sincero,

.não só pelas nossas nrreigndas convi-

cções á causa du Liberdade como dif-

ticihnente nos vergorcmos deja “a. quem

fôr. ^ 'v' "

A morte do dr. Diniz Ne»

vos, director d'O Norte, causou desoln-

ção em todos os. republicanos. Diniz

Neves era uma. alma diamnntina e um

coração d'oiro.

Us seus escriptos o a feição que o

O Nori¡ teve durante a sua. direcção

convenceram-nos de que Diniz Neves

org. sincerona sun ideia. o inquebranta-

Vel nn sua convicção;

A prova da sua. sinceridade e in<

1duebrnntnbilidado tevoma até no ulti-

mo momento da. vidn. _

_ Desejou ser enterrado civilmentc l

Republicano' durante vivo, repu-

blicano após a morte! '

Quantos republicanos, de todos

esses milhares que existem em Portu-

gal. teem tido u coragem de quebrar

ms algemas religiosas c tornarem-se

livres, livres na. acepçhorda palnra?

Pouooal

N'este charco immundo são poucos

aquclles que teem o civismo de nas

suas obras seguirem ns suas ideias.

---› O inaigno lente da. Aondemin

Polytcchnion c convicto republicano,

dr. Duarte Leite, realisou no sabbndo

passado a sua. 2.' conferencia na. Um'-

eersídada Liu'rs, fundada. -polo Comi?-

té»Acriilemico-Operario. '

Tem sido _grande a atiiuencia de

operarios, acndemicos e individuos do

outras classes n ouvirem a nuctorisndn'

palavra d'aquello nosso prestante cor-

religionnrio.

As conferenciaa teem veraado so-

bre Astronomia_ Popular. ”J

. A Universidade Livre, fundada

para operation, encontrou, inaterinlv

mente por parte d'es'tcn, o maior des-

prezo. .

Se fosse para declan1_ações estarei:

era possivel que linuvesse dirigen-

tes que llms cuisinassc o cumprimento

doe seus deveras, mas como é para

coisa. util, pois nadn ha maia util que

ensinar os ignorimtes, 6 lançada no

mnior abandono. l

Veremos ° para' o proximo 1,.° de

maio como se gnsta.,_ inutilumnte, di-

nheiro.

 

' B.

Não conlieCemos o unctor d'estn

carta. TulVez o padre o conheça.

Quando nós arredítámos nal

sinceridade d'este sufadíssimo pn-

llia, quando, depois d'elle na im-

prensa nos fazer os mais Onlnl'O-

sos elogios,'cm seguido ás fortes

tareias que lhe démon, come'cá-

moe, como, aliás, em um dever,

n corresponder amavclmentofa

esàés elogio$,. que suppimlnunos

filhos d'umit grande sinceridade,

alguem nos escreveu uma carta,

nnouymn 'como esta qne- agora

publicnnion, dizendo-nos, em re-

sumo; «Não se fic no malandro.

Olhe que procura apenas evitur

a sinnná vontade, que elle teme.

Não lia n'aqnillo sinceridade no-

nhuma. EÍ falso como Judas. Não

vê oque elle diz do Carranca? E

(le v. já (llñse isto. . . › A _

Tendo _nóis feito uma referen-

cia a essa corta, tendo-nos b pa-

dre cscripto' sobre isso, mandá-

\mos-lhe a cnrtn anonymn, dizen-

do-nos o bíltre em resposta:

   

                                          

   

  

  

    

  

   

  

    

 

    

 

    

  

   

    

   

   

    
  

 

  

   

  

    

    

  

    
  

Sn. namorou.

_V. esqueceu-sc d'um ponto impor'

tante, ou não quiz referir-se a. elle. E

é pena esse'esquccimcnto.

Deixe-mo repetir outra vez as pa.-

lavrns do pudre:

 

«Devo dizer-lhe que me mn-

gon prol'uiidmnento que V. Ex!,

V, fotispcite, ~nequcr,.,"quew eu estou

mnnánndo cOHiuigO, tratando se,

- como se trata, de uma cansa

ria. So eu mangasee em taco'

condições, eu sei-la nm

baudalho. . . ›

Qunl ern a coisa séria a que o

padre ao, referia? _Não eric. a questão

dn propriednde 'da Nova Cor-mata (lo

Diabo? Julgo que sim. N'csse cano,

ficou provado, 'pelo n.°, do Povo

de Aveiro, de 16 do fevereiro de 1902,

que o padre'tentou ::hangar com v.

Plenamente provado. Logo é o padre,

confessado por elle mesmo, um gran-

dlsslmo_ lmuclalllo. '

Já. ninguem duvidnva d'isto. Mas

não deixa de ter graça. que 0 padre

se buptiae a si proprio.

O Cabecinha, que tom sido sempre

um iuatrumento nas mãos d'cllc, e

mula. mais, confessouec -um vil cnlu-

mnindor na acta celebre, cclcbro eo-

nio documento da maior vileza que

se tom visto_ quando disse ter inin-

mado o dr. Homem de Mello, sem

provas c nem; sequer indi-

cio.; das nocuçnções infamantre diri-

gidne pelo snürdannáqncllu cavalheiro.

O padre declarwae agora _a_ si

proprio nm hundalho e um per.

!cito nono. '

Era um bandnlho se man-gas“

com v. Em um perfeito nono se

!tivesse idéu de o illudír.

Mas o que fez o trutante? 0 trn'-

tanto, que não” queria. entar de mal

com v., lisongeava-o servilmeute, ar-

rastam-se no¡ seus pés" como um |a›

crau. Ao~ mesmo tempo. com a peço-

.nha. que todo ,o mnndo- lho conheco,

dizia ao Cabecinha que o injnriaese.

E, peçonhento sempre. in-ilicdizrndo,

a v., que não podia. iinpedir'miujn.

rins do Cabecinha porque o jornal ern

d'osta bisborria.

_Não tentava. mangnr com v.? Ton-

tavn. E não tentava illudí-lo? Tenta-

va. Logo é, dit-.to por cllc momno_

(Eu ist-lhe pôr o dedo em

oimn (ao nuctor du carta), Co-

nlieçolhu o pnlavrendo a a cal-

ligrapliia e até ngenceo. Até

tem nmn unha tinliosa a a cn-

hcça .muito redonda). (Carta de

15' de dezembro de 1901) A

&dexfusticanu ' . t

Atacámos o sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto? Atacámos. Ap-

plaudinios. defendemos o sr. Gus-

tavo Ferreira Pinto“Baato? Ap-

plaudimos, defendemos. E' isso

uma iucoherencia? Pois com ella

nos houramos. D'ella nos orgu-

lhámos.

Não é uma incoherencía. é uma

colmrencia. E' acoherenoiu dos

principios, a colierencia da ver-

dadxg_ a_- coberencia din-justica. Co-

herencia'que a poucos, na verda-

de, o dado possuir.

Nem utarámos o sr. Gustavo

por motivos_,pcssoaes, nem por

'motivos pe'snoaes o defendemos.

Atauásno-!o e defendemo-io por

amor 'dos principios.

Bem sabemos quovnão 'é cosa

o caminho dos politiqneíros Ini~

ceramis, dos troca tintas d'uma

politica infame, sempre promptos

!nicotina balumniar, a infamar.

»Da garotada ignobil que só 00-'

nlieoe uma' obrigação: diznr sem-

Quem serio? Nãosnbemoa, 11cm

nunca _0, perguntánios, nem _nos

importa- sabe-lo. O que é certo é

que era elle, no Contrnrio do que

então suppunhamos, quem nos

dizia a verdade.

Orncomo o padre estava en-

tão tanto no conhecimento de

quem nos escrevia, talvez. saiba.

quem nos escreve tambem agora

dizendo tnnmnlias verdades.

O (incitem graça é (inc o for-

niidavel” bandallio refere-He, no

ultimo numero da .Nova Corneta

do Diabo, em termos do mais ca-

loroso elogio 'no Cori-hum, no

mesmo tempo que dirige contra.

..Al . .V - ' . q' . ' M ...u-,- , 3 . WV.. 1 \ l'

âbíaiiiililila :Odia'lndrltjrliiiãstbls ;3;
5-1-904. llm balldalho e um porte“” Iiós'ôs' lmboatli ts LOHtãllílf,

não comem á mesma gameila.. CÍlNSlililiEiiio A. M- 3530- _ "l (“mem l l _as e Wen'

v mas que o bandallio tinha para oMns que bandallno! Mao que

asim! 7

Snippnnha; que v. comeria a trêtu

de que o jornal em, realmente, do

Cabecinha. Ailirmuva-lli'o. Jurava-lli'o.

t) malandrol E se v. comesao :t trêta,

elle voltava n. @adquirir o seu posto

no pinguim, doqunlne dizia aiiimtndo

amor/,tinto (lui'risse a pendurada, mnnm

dava. tapar n bocca no Cabecinha com

a mesma scmcerimonin com que o

mandam falar, o ficava a esfregar ns

mãos de contente com :l pin-.Iça que

a. v. lhe tinha feito. Tinha-o col/mica-

do, que era o que clle qn'erí'a. iii-pois

voltaria, 00m n. cara duslavudn que

Deus lho concedeu, a elogia-lo nova;

mento.

Grandãsslmo h a n 'd a l h o.

Mas pvrÍcIlo nono. Port'oitissinio.

Tão perfeito que se esqueceu de que a

villanin era. descnrudn do mais para

Hear muito, tempo ocoultn.

No n.o já. citado do Povo da .Il vei¡

ro_ onde o sr. dr. Alvaro do Moan

publicou varios docnnic'ntbs. licou di?-

monntrndn- bastarv'illania.: O pasquim _ . A _ r '

'oito ern do Únbecínlm. Era do er. dr. Mim htl nuns' Já' que “'mwtai

Alvaro e do padre Vieira. A estes doía ntrnz publicada. Sc refere nando'-

o' vendem o Cabral-Mui. Logo o pn- aumentos, publicados, em tem'.

drc tentava, i'nl'nmcnmnto, engana-lo 1,05' Pelo sr_ dr_ A¡ ,aro de Moura

a. v. Loiro 0 padre tinlnt não üó u › ' ' '- › . . .' ' . 7)' l, iremos :'lllli't
'Ide/l, mas o pi'oposifo'farnw;lc o tUlUlH'. no 1 n .U ( to AM) ,Did ° '

o seguinte.
E' um grande Inm'dnlim. _

Por mars do que uma vez o
E' um perfeito amam. v . _ .

n i' .i .. ' . . A Si pmlll'ÍO se dviiniu :llli_'.t<)i'i- l han“lanm' em““ Une u “1 ill-“png
piu indo-lho .m "Lilia miudos e _ ,1 ' , l i - ri', . (› o¡› v _ , i v v. _ . ,Santo todo o mundo n. chamar-lho 'se (Ullmü tt"“ “Ú” 'H" Im"" .3HnnglCus ¡nowdnncias pain o :Is-i _ .- , ' i . . , -- '

Icomo se vu dos (rxti'notos das «luas , 'íilo o ¡mn-o lim (lu Sl'udl'- A 'vidio

iaroam .lost in nomn

Acaba de falleccr em' Lisbon _

este distincto ornamento da mn-

gistraturu portugueza.

Por determinação do extincto

veio"'o seu cadav'cr para a sun

terra natal, Illiavo, e alii dado it

Sepultura. Dn eetnçâowlo cami-

nho de ferro até áquella locali-

dade scgiiiram grande numero de

carroa cum amigos e admiradores

seus.

Ao seu bom Sobrinho, er. dr

Manuel Maria da Rocha Muduíl,

os nossos sentimentos.

U artigo de louvor ao sr. .lay-

mei Lima nào o escrevemos nos,

já o dissemos. embora, como de-

clarámon tambem em artigo'es-

pocial, houvessemos ;considerado

até certo ponto, e sob certo ns-

. pacto, o sr. 'Jayme Lima um lio-

mcm sério. Mas ainda que o hour

vesscmos escripto, tambem já o

diãséi'noá, seria'o mesmo". i

Não damn, o Povo da Aveiro

de consiñeiE-_atnnleene artigo, o sr.

Lima unrreacnimmrio. Não deixou

de diziam'. e ,isto occultam os bil-

trws do crgãodoe francacecs, que

todos os reaocionarioa eram con-

siderados por elle pouco dignos,

Quando Manuel Firmino cabia

com as¡ iriuãa da caridade, 'quan-

dójJãn-'ymo *Lima surgia cmnn um

perigo, atacavamos vivamente Jay-

_mo “anna“ pesfuiamoa a colliga-

ção-pmpimitmláuieúta para intao.

:Quando a candidatura de Bar-

boza de 'Magallnies parecia immiu

llellle, com a upproviição do ehe-c

fe. do partido progressista, não'

liesitavamos antepói-lhe Jayme

Lima, ;tomo embaraço e difficul.

dado que :lizesse recriar . os :pro-

gremistas. Y -

l incolierencie? Não. Assim pro-

cedemoe, ásnim' pi'OCHthl'HlnlÉ

sempron T . - '

Nãd somos'dos prngi'usnietae¡

não somos dos ivgono-ranJ-es_ So-

mosdila' Causa dBll|()Cl'Jlill't, nula

_ qual semer temo.: combatido_

Esta_ foi, esta será a nosÍs-:t colle-

o . ' . O 1

A nação no dislnclo

E' Iamentavel o estado dar-via-

oão no districto d'Aveiro.

Chegou ao ultimo extremo.

_Por essas estradas fóra só Re

veem covas, agua e lama. forman-

do asnectos tólrioos que nos_ fa-

zem lembrar os escombros de um

'terrivel cyclone. .

A estrada que segue para Mi-

ra, principalmente entre o Corgo

Commum e [lhavo, eelá n'nm es-

tado vergonhoso e perigosiseimo.

Atrelnm já carros de bois a

carros de cavallos para os ari-an»-

carem dos atoleíros, e ¡zrnndn

numero de pn'ssóas não frétmn

carros; porque é preferivel andar

a pé a ter que. vir embalado em

tipniu por aquelle oooenno' de es-

colhos 'e barrancos com gravo

risco de dar com as costellas no

charco.

A da Paihaoa está no mes'mn

estado, senão poor. e as restantes

añuam pela mesma.

So lhes não acendem. quanto

antes, teremos em bmw. as com-

C'm'ranca, ¡Vi-Sam_ mesmo 'curta de

15 do dezembro 'dc 1901?

Vejam : ›

«Da perspicacin do sujeito

(rrt'ermw ao nuctor du corto.

unonymn) pi'oVn Holmjit'tlilei'

elle na. _carta 'anonynm'iqiig'eu

detendo ,o _ Carranca.. Imagine

NY.“ Ex), lln: cerco. d'auno que

eu cortei as relações conresso

personagem. Fido-lho ein coisas

de serviço, e é sempre pela.

porta (ln-nutriru, como entendo

que é do justiça; Fora d'is'so,

ncin Deus te salvo. Contos lar-

gos . . . )

m

nnslca no jardim

O progrumnm que a banda

do 24 executa hoje, da 1 ás3

da tarde, no Jardim Publico, é

0.-segumte :

›Ordiunrio.-El Cabo Primeiro.

#Pot-.ponrri, Tributo de Zamora

;Fantasia da opera (Gounol), Mi-

guom-Ouvertm-c da opera (Tho-
miar).--;- Faunhaser Selection ' da munioações. por meio de CHI'I'OS.
opera (Wagner). ' interrmnpidas entre Aveiro e os
.V _,/mtnul (l'iinnuncios, ordinario logarog proximos. '
(Braz). ' ” .-\ppvalanios para a SOlÍIYÍÊW18

an sr_ 'HI'HI'HII' (lim obras public“.

Compnrem isto com o 'que elle

diz' do incsnw Carranca n'ninn

local do ultimo numero du Çor-

mfà c digam-non sc o' bnmiâl/io

não miniatura-iram objecto _guie se

conhece. › -_ _ . . . 'z

w“-

Notns alt-arca

No baile. A valxistn. que está farta ' S“'nlm'l Ellw'lz'l. v '.. , ., e _ 'Clll'hlís llliiicnrlns no ultimo 1 r _ __ '. , ,. 1 ' ' r _

r OIL) A ~q~ v l 1 ' do .\\'«'l›.l:'l(.1'l.l pull) piu.:- (hl “PMP“ a pouco "el" de do .PUbOP Ile Air-.3' _r 14“ v l - "WIND (h. Bizu““ e] t¡ 'tp'zdkl “l He dl'.
n .ma acaemos. SU essa na_ -' »noutra uniu] unuio de dançar? ..,S., “MFBqu I g * fi" ›' 'm “"MMMWI (ui-n pura eviiur “no no“ fosse-

lnllliinus_ _ , i N 5!"'jlr'ilmm Imnlia s'CllilOl'ul ' " ' L " #'10 mw se precisasse ln'm «wie ¡Joutu l ' , H a - I. l . 0 __

Nao (rum-unos dominar; !resta i Carol .ntao poi-que nao “aprendo a dah- _,. l que deixa, o malandrão gouwlcnuucnm mos ii «.11 e , ¡Juith n.- ).i o tm.

› _ ' (definido. ' ;l tante oiiuIL-Ccu sc nos, por mais
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do que uma vez, para fazer tapar v

a hocou :to Cubecinha. O Cabeci-

A NOVA ¡PHASE

nha; escreveu selnpre o que elle TRATADO DE CONTABILIDADE 9°

he dlcmva! e CIÍWO' Mas. O "É“ Pelo guarda lim-os RICARDO DE SÁ

tante, fingindo mnocenmas, BJ¡
POR

-.__W_-

Cartilha llolornal on Arto do Leitura, Stiogâfãlnãpféí"§3ñ

Chefe da contabilidade do Banco

Nacional Ultramnrino. ¡Cx-professor pro-

prietario da 5.¡ cadeira

rraccoso do cmninho que as coisas. I JOÃO DE MENEZES

para elle podium tonnu', queria,
A' venda na Livraria Central de Goma¡ .

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

 

depois de nos mandar atirar pe- PdotAthapeu Cottrngercíul Lisbon_ 1 _LISBOA_

' , . › _ . ~ ' n e o < e om

draw, que nos lIllO ñoussemos de- ?80, bi'- 200 “515a c“:t-I 300 Éâ'f'pnNe ou 2 ,, “no de ¡emu-q) br 200 réis e“ o "êniiil-upllllgllciasta metem Preço 800

vendo o (mor (e escorra or o a- 5' , l . ' ' .. ' - ' ' ' " '
t B f i 'l ç_ g ms) cart., 300 reis. 16.' edição app. pelo governo. sobejamente conhecido em Lodo o

'Oto' Mt”“ “m" p" m"“ "os“ Album ou livro contendo as lições da GAIlTlLHA, preço 53000 réis. pníz o nome do "actor para que preci-
,n esse respeito, como se voe vêr.

Nós, que desde o principio des-

emfiámos do jogo, e que não da-

Vnmos importancia nenhuma ás

hihoseíras do Cabecinha, é que

num-n lhe quisemos dizer que

mandasse tapar a hoccu ao gniuto.

Em curta de 7 de janeiro (le

1902. escrevia o híltre:

«Hr para attenuar os efi'eitos

da !llLqu'lCl'illlpl'lldenCíãt julgar

suiiiuimitu que eu tome alguma

attitude mais decisivo. peço-lh'o

que m'o diga e me digo os ter-

mo¡ om que devo procedem¡

Isto diz tudo.

Pois o biltre não hesita em af-

flrmor-tem-o afñrmado muito

vez-que o fim unico do sr. dr.

Alvm'o de Moura era impedir que

o Cabecinha nos injurínsse.

Quer dizer, este padre, este

Gllm riu Santa Madre Egrejn, este

pnstor d'almos, este representan-

te de Deus, que em nome de Deus

absolve os pcccudores,snlmodo-os

das penas eternas, é, visto por

todos os lados, o mais completo

imudnlho, o biltre mais repngnan-

tn, o pullnt mais safado, o cana-

lltorlo mais immundo que a ima-

ginação do homem pôde conceber.

E será esta agora, definitiva-

mente, até que novas circnmstan-

cias nun façam voltar no assum-

pto, :t ultimo vez que mexamos

no munturo.

_w_-

0rgnnlsação da Flocallsaçio

dos Productos Agrlcolas

A Bibliothcca Popular de Legislação.

com sed“. na Rua do S. Mamede, 107,

(ao Largo do (Saldos) - Lisboa, tem no

pr“lo a Organisação da Fiscaliaação Te-

sonim dm! Produr'os Agrícolas, e dos Ser-

'65. n (lc Sunidttdc Pecuaria, approvuda

,mr \leer-.ato do 17 de dezembro de 1903,

wn IU o seu cinto '2,00 reis.

Llomprchende :35 capitulos sendo de

geral interesse os que tratam de : Colhei-

ta o arnlyse das amostra-z - 'l'ransszres-

sous, apprehensões e penalidades-Dis-

¡› »siçoes especiues relativas a vinhos -

Vinagres, alcooes, aguardentes e behi-

um¡ alcoolicus - Cervejas -- Azeites --

Fabrico e Venda do pão - Leites e la-

cticinios -- Carnes e outros productos

de origem animal - Productos animaes

improprios para a alimentação publica.

Abastecimentodo

carnes á cida-

de do Lisboa.

Esto omproza previne os crio-

dores do quo rooobe gado

para açougue nos opoolias

proprios polos preços que
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P F A F F..

i Fundado em |862 em liAlSEllSLAUTEllN

..'ll

.'. São esta¡ as melhores aohlnas de costura

z ----<1›H›--

E A machina (PFAFF) para oostureíras.

.. A machina (PFAFIN para aifuiates.

“.r, A machine (PFAFF) para modistns.

_1, A machine (PFAFF) para sapateiros.

ou as mesmas liccões da CARTILHA MATERNAL

em 35 cartões, preco, 6,5000 réis.

Arm de nove cadernos, a 80 réis; collecção, 270 réis.

0 de vende-so aos CADERNOS ou as COLLECÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

(celebres polemicas sobre

A e 0 questões de pedagogia), 1

vol. de 280 paginas, preço 500 réis.

(21 parte das questões sobre o

A Cartilha llalornal e a Critica. ...go-ode d., João de

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pag. õUO réis.

(narrativas, cartas, prologos, criticas. etc., coordenadas pelo dr.
I . .

l “nas, Tlieophilo Braga, 1 vol. de 745 png.. br. 800 réis

3.- edicao de versos coordenados pelo dr. Theophilo

de Flores, Braga, um eleguzlte volume de 625 pag., com

dois bellos retratos do auctor, preço, br. 700 réis.

Opnscnlos pedagoglcos de João de Deus Ramos.

Guia lhoorioo o prático da Cartilha Materna

que ensinam a ler pelo arte :ie leitura de João de Deus), 160 réis.

lis altos principios do llethodo de João de lions, 300

Todas esta: obras escolares (de leitura e esoríptn) (lo methodo de João

(le Deus nehum-se uppl'ovndns pelo governo e encontram so á venda nas

principaes livrarias de Portugal. Descontos para¡ revender os do costumo.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especines.

(obra indis-

9 pensnvel nos

Pedidos ao deposito geral das obras de 'João de Deus,

Largo lo 'l'errelro do Trlgo, n.' ao, 'I.'-I¡ISII|IA.

Os srs. professores ou directores de collegios que pretendam quaesquer

explicações ricerca das obras escolares de JOÃO DE DEUS, podem amour-SP: á

viuva do auctor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua João de Deus, |3, l." (á Es-

trella). Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUlTOS, explicando o

referido methodo.
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DA ACREDITADA FABRICA

-v A machine (PFAFF) para QñlHlI'Íls.

A mochina (PFAF'F) para corrieiros.

A nmchina (PFAFh para toda a classe de costura,

desde a mais lina cambrais ao mais grosso cabedal.

 

  

  
  

  

  
  

  

  

  
  

 

somos recommendar o valor d'esta ohra,

indispeiisavcl ao commercio e á indus-

tria em geral.

POR

ANTONIO X. PEREIRA COUTINHO

Esta obra compôr.se.ha uvno APPBOVADO no ULTIMO concunsd-

approxlmmlamentc "e 50 PELA DIRECÇÃO GERAL o'msrnucçxo

fasclt-,ulos de ic paginas a P Puma_ RE

ao fel.. REÇO PELO CORREIO, 280 IS

._ ._ .

A' venda em todos as livraria¡ do

continente, ilhas e ultrnmar, e no

CASA EDITORA

LIYRAIIIA AllululUlI

Rua do Ouro,-249-1.°

LlSBOA

Assigna-se na «A EDITORA», Largo

do Conde Barão, .SO-LISBOA; e no Por-

to, ns Livraria Chardron de Lello & Ir-

mão, llua dos Clerigos, 96 e 98. e em

casa de todos os seus agentes nas pro-

vincias, ilhas e Ultramar. Envía~se o ras- I

ciculo Specimen a quem o requisitar.

 

.ARMAZENS

--
WñÁkWÊk EQQQKMQÊÊ NL““ÊÂQü

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

  

  

D'aqul levará: tudo ao sobejo

¡Luz. Cam.)

Preços fixos ltNllS SU i HINHEIHU

Fazendas de nowdado de lã, ll-

| nho, seda e algodão.

BÚNHÉBÇÚES. papelaria e mais objectos do es-

criptorio. Oflicinn de olmpelaria. Chapéus para homem, senhon o

| creancas. Centro do assignntura de jornses de modas e ncientificoa,

' nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de varga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vloleo-

lu da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se do.

¡namlar vir hycinlottes (le-el( e machinas de costura Ic-orla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumaria¡

(importação directa).

Flóres artinciaes e cordas fonerarias.

Ampliuçõcs photographicas. Encadernaoõel.

m. ll.-N¡o se“avh-o-co--ellal quo .lo rolha-

acompanhadas da respectiva luporlancla.

MAIS UM THlUMPHU!
_ado-0*.-

As maohinos para ooser dsCom-

 

  

  

  

  

constam do seu oonlrooto. ,- A '18033203533ghz:: "d-;vzg;g_:;|nha pillllllytt SINGIQR obtiveram 11.3 EX~

m... ..e ...3... Em, G,,,,,,,,_,,,,m,,,d, _, pOSlÇtLO de )tl,l'lS(lE_l 1900 o mmsolto

Eêíâãjgi'ffãüêfjéãz 1 _ oorgãos:er:um:“retrzxg'fiozírz'saw premio, Gmndrnx.

”"L'L'à'taoõssaum,..- à Í::?EEE&eggggsglemmas ll'msis ums Victorm Junto titan-

:: 'e' no a“” da arremataçam Conserta-se machines de todos os systemas. .
e

:já: g“evggcdcaodãllf'fllull
dllllllll: A tameàgÍíJzT;:L::tolo

gos tllustrados que se remettem gratui-

tçem al-

"um, em. _' g à“, ,um 8M“ 8, mo oonçodo em todos os exposwoes.

Rua da. Boa Vlsts, ã* AVEIRO
ANADIA-SANGALHOS

í: 3 Lisboa ._, , , 75-BUA DE JOSE ESTEno-ro  


